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Mais um aUehtàdo^Scába de ssr praticado nesta 

.;,província conirii a màgUlraíürâ, ha pessoa dó'iUas- 
trado e honrado juiz de direito da comarca du 
Franca, sr. dr. Joatiuim Augusto Ferreira Al- 

ves. 
Não admira a rcproducção de aetnelhanles fac- 

los, em vista diícrimioosa cumplicidado do. gover- 
no nos attent,ido3 de Botucatií c Jahii. 

Sa» assa?, conhecidos os fuctos qiie se deram ne6 

OSK. CHIIÍSTIANO OTTüM pedn ^spajavra 
par.v mandar 4 mesa unia emrnda,.que não/discu- 
lirá; pedindo para que oaluguel de ca-iOj-qüe tam 
denservii: de prova,: seja reduzido i, terça parte. 

QSR. SARAIVA (prcsidonle do conselho) diz 
que leiri muitos dm-jus de a argar o eleitorado e a 
prova é que nsiudou as einondas  da coiniiiis^ã», o 
pilr.isíio {iedt> & rioliré cuniniissào piira.que procü- 

i_  ro apre,seiilar n» terceiraducu»são uma prova que, 

e.aiHtitictus.;cirIadao*,': deambos os partidos,; in- 
tluencias.Iogítinias,' détftá loralidade,, se dirigiram i. 
s. ex., dera[íi,pezaimi.5, pela offHn^á'e ameaça, que 
.«abava de.recebor, prot«»tariHn contra esse nidig-: 
,no procedimentu, fazendo sentir que iira tio nojen- 
to o delicio como a fuces marcadas de^tse.í homens 
dcsprcxiveis, que a voz publica indigila coino 
eieciitor e mandante. 

«S. ex,4 toilps agradeceu cortezmente, proferindo 
ao cunimaiidaiitodo de8(ocamenlii,qneumlieiíi es- 
lava  presente, qunijdo lhe   oirerecia praças paru s 

&«f,Si.í;rS';S,.'r(rç^^^^^^^^^ , o SK. HAKAO DR COTEGUMÍ di^ ,«» o r.<»bo 
praças; o  soldado que atirou, oor occasião das  do aluguul da cusa nào serve de prova, pitrquepooe 

uidade, no dr. Perei-  haver accôrdo entro  o proprietário o o inquilmo , 
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Sào assa?, conhecidos os factos que se deram neS-  uorio, o daquollo qiic consiírva-o sicario do 5 de ,v,ni>ri.  r „. ,„,I,>Pí« Plminml í 

recordal-os. Até hoje ostao impunes os anctoscs de 
taes attenlados, que continuam k reuebcr provas 
de confiança c distincção do governo da província; 
nao admira, p»rUnto, que a impunidade deücaaco- 
roçue os amigos do governo, em outras localida- 
des, à prfttica de íguaes actos. 

, Nâo 6 crivei que o sr. Lauriudo dç Brito até hoje 
ignore o facto occorrido na Franca, na noite de 31 
do mcz passado; entretanto a íolh? ofricial tem 
guardado o maior segredo à. respeito, e o publico 
continuaria na ignorância de mais este allenlado. 
se nâo aos chegasse às niaos o artigo, q«c cm se- 
guida publicamns, do nosso amigo sç. dr. Pereira 

da Cnnha relatando o occorrido. ,^ 
O que 'diráatolhi offlcliitiaDbm'o^ta;t«n^iyí> 

.contra o juiz,def^drrjgito da''Fra'nca'7'''       '   • 
Como osettidésetiibaraço é grande, do que tem 

dado sobejas provas;'nao admirara, sequizor des- 
culpar esta criminosa ousadia do» amigos do gover- 
no com a historia áô''*!» uma Comedift,igual à quft 
inventaram parailludiropnblico sobre os últimos 

acontecimentos do Jalítí. 
Tudo se deve esperar de semelhante gente. 
Ao publico, por^m, não conseguirão illudir por 

que cohhcce-lhos ibalda. 

«Os perturbadores da ordem, saltoadorcs de 
(luanta renulacão ílllhada existe nesta localidade, 
es-fs indivíduos cobertos de mazullns, nilo satisfei- 
tos com a torne vihgàça. de aggredirom os nrlver- 
sarios, quando Ihesíàílecem os meios de defe/o, 
«orno por exemplo, .ètn autos crimes, em q.in sio 
réüs convictos, o ,os ác^íeríarios inèros espectadoi-os 
o neutros, além do roubarem a vida e delapidarem 
B fortuna alheia, tíVoram a ousadia, para intimidar 
ao dr. Joaquim Aiigiisto Ferreira Alves, e pÔr em 
alarma'toda a familiac amigos, que sabem iiquilalor 
o mérito dó ISo distincto cidadio, no espinhoso car- 
lío d., juiz de direitoy-de désfnchar, na noite do .Jl 
do passado, em ühiá das jantllas do seu aposento, 
dous tiros, cujos projeclis íoram cravar-sc no pci- 
toril, iíiutilisando dotis vidros da vidraça. 

«O deleiíado, sciente doíaclo.endereooii um oll- 
cio ao oireiidido, pedindo permissão para proiiiídcr 
â auto de corno de dôlicto, signilicandu, com veras,- 
o mais profiijuio pezar, attençüo.ertíspi-ilo ; o povo 
indignou-se, por tal ftrmftjqiie si nif» fdra a pru- 
dência do magistrado otTcndido cm sua hünra, ps 
miseráveis executor e seu mandante teriam, pago 
bem caro a sua ousadia ; diversos amigos de s^ex.; 

O SEM-VêNTURA 

, SEGUNDA'P.4RTE     ^ 

Uma herança dispakda 

xxxr 
habitava com cífeito em Ao-' O Seni^Ventura 

teuil.     • ' . . \.       . 
Era ahí onde vivia o.anltgo criado da condessa  - 

de Neiiville,   na ocGásiào cni que esta ultima con- força de vontade... _ 
siderada, doida,  havia sido encerrada em,um hos-     O  corcunda   LastilJon 
picio de alienados.   A velho Antônio  tinha ai- cri^tono do advogado Niyelin. 
fumas economias, que a muito custo, e só ao cabo 

e longos   annos, .púdéra 'reunir. Além disto de  longos    annos, .puuera   reunir,    nwtn uiaiu u<;<jin;»i^.i   •w-^'-   -  ~--   -. ■    ,r   -"    
havia, tido .iiraa pequena herança de ura parente Todas  as  vezes que se rall.iy.im, Itastinguette sus 
afastado   "" ■ pirava,  e o Sem-Ventura tinha  03 olhos razos di afastado. 

Reunindo tudo,   pudera comprar uma pequena 
casa cm Auteuil,  havia já uns sete oü oito annos. 

A condessa de NcnvitleJ'quando conseguira, será ellc 4 cantora : 
com o auxilio de Bastinguettc, disfarçada em  en- — Mais de. uma 
fermeira,  evadir-se do hospício de alienados em has de ser tu min.._ 
Auxerrc, -fora procurar refugio cm^casa do sen solteiro.    Mas só casarei comligo, -quando 

sem de novo, e a encerrassem 
dos doídos. 

outra vez  na casa 

r---"j,  u   Buiu»uo  que  auroii, por 
eleições de 5 du Agosto, nestn cidade, 
ra da Uiiiha, qyp so approximava á «greja. matriz, 
6 cpiLservado no destacamento, e busta.» cpiLservado no destacamento, e busta.» •*' «l»cus^ao miindara a meaa uma emuima |mi« 

«Avalie, iigorü,o publico desses fados praticados lue sirva de prova, não o recibo de aluguel, mas 
contra um dos mais distinctos magistrados do im- um conlraclo entre os dous, previamente feito. 
perio, o daquolle qiic conserva-o sícarío do 5 di 

idiii.<t ijiii; uíinos ; qual o meu» üo ueieza.a lançni 
rnSo ? Qup époe;i atiavi-ssamos ! Franca, 4 d(i 
INovembni do 1880.' O bacharel Antônio Luis Pe 
reira da Cunha.» 

O/pcio diriijido pela delegado ao juiz de direito 

«Delegacia de policia daFranca. 1'MI l." de No- 
vembro de l88í. 

«Itlni.exm. sr. Acabo de saber com grande pe/ar 
■meu, que na noite du honlein piiia hoje, foram dis- 
parados dütiH Uios na casado sua residência, cujos 
projectis foram empregar^se na j.uiella de seu dor- 
mitório. Contrislou-mc semelhaiito fact(f,mormente 
quando 6 elle olfensivo 4 pessoa de v. ex., primei- 
ra u muito digna ouctorídade desta importante cn- 
fliajTca,:» cuja pessoa muito considero quer no ca- 
ilTictqr de' homem parlíciilar, quer no de auctorida- 
do.. Julgo de meu >^dover proceder a auto de corpo 
de delicto, no lugar cm <jue foram empregados 0.1 
tiros, para cujo fim poço a v. ex. digne-se concc- 
dcr-nie pcrmisüãn. Duus guarde u v. ex. lllm. exm. 
sr. dr. Joaquim Augusto Ferreira Alves, muito 
digno juiz lie direito da camarca. O delegado de 
policia, Antonii Canuto de Azoocdo » 

«Deixamos ile dar publicidade ao auto de corpo 
de delicio e resposta, que deu o juiz de direito ao 
delegado, porque at<í a liora^em que concluímos 
.este artigo, ii4o nus viernin'as iiião.^ as ce,rlidúes 
dessas peças, que pedimos. Franca, 4 de Noveiniiro 
de -SSU.—O .bacharel Antônio. Luiz Pereira da 
Cunha,» 

.Senado 
DÍSCU.SSÁO DA nnKOiuu  KLKironAL 

Na sussão do IO Irutando-se da diseuisão do art. 
^' da reforma nleilural o sr. JUM! Itmiifacio pede a 
palavra pela onluni para retirar a eiueiida que man- 
doii 4 mesa o acrèsceiilar um udditivo. 
. Nüo liavcndo mais quem peça a palavra, e jul- 
gniido-se a malerio jíi bem discutida, o sr. presi- 
dente puí por piirngraphos o art. 4" 4 v»l;i;ãii, qiiii 
foi approviidy com as emendas do senado, da ca- 
inara dos depuiaüo.-s e uma do .sr. Joitq >im Deltiuo, 
sendo'(irejudi(;«ila.-< iis do sr. Leão Velloso, Uiboi- 
ro dá.LiUz e Jos/j Itunilacío. 

Discussão do art. !>" additivo da reforma. 

Os alienados, poríni, nilü-Mão eriminosos. Quan- 
do tilles'náo alli-rain a 'traiíquillidade publica, a 
autoridade nada tem com elles. 

A cüiidfissa vivia com seu Illiio em Antcnil; era 
pobre, mas considcraya-sc feliz. A alegria de ver 

■junto de si seu lilho quèrrdoilzera-lhc esquecer as 
torturas, as llorrivcis 'angiiSlias da sua vídapas- 
sáda. .'■^'  ',■ 

. O Sc>n-VeiUt(rá trabalhava cjun.o afinco, cnm o 
ènthusiasmijj' com uttiiiaciiladê','própria de, um ar- 
tista, que türn a conscinocia 'de quo.püSs'ue uin 
ccrlo talento, e que tem fé no pmvir. 
"' jNiinca liavííi qiiericlo separar-se flo seu a'mig" 
Oorgullit}, o qual pi-iitneltAiü trabalhar, arranjando 
um qualquer emprego.para não continuar a comer 
4 barbíi longa. TJnraiile dois .HISIIK, prov4ra o niiir- 
sellífiz- a sua boa vontade. Havia ctmseguido dez 
);mpttBOs (Itlferentes,  e nunca-pudera conservar 
íiíshhum. 

Um dia tinha elle dito para o ex-saltimbanco. 
— Agora soii eu o Som- Ventura I 
O Sem-Ventura respondGra: 
— K de mais a mais  não tens persistência, nem 

Itastinguette e 
frcuiientes   vezes 

os velhos Coqueluche visitavam 
o   Sem- Ventura   c   sua   mãe. 

sendo .segura, o alargue. 

a commiss4oj& Unha pensado nisso, e por isso na 
3<> disc^s^ão mandara h mesa' uma emenda para 

um contraclo entre os dous, previamente feito. 

O SR. CORllElA diz que em matéria eleitoral é 

juizes .suppientes, quo tomam repentinamente o 
lugar, podem servir os seus interesses particulares, 
líntendeu que devia subni'clter esta sua opiiiiio ao 
senado, e manda uma emenda-4 mesa nesse sen- 
tido. 

O SR. SARAIVA (presidente do conselho) 
observa que o nobre senador devia fazer as suas 
observncfios mais adiante, apcíar de que toda a 
cautela è necessária. 

O SR. JOAO ALFRliüD diz que adhere de todo 
o coração ao art. 5', porque realmente o va or lo- 
cátivo devo servir de prova para certas classes. 
Limila-se a dizer que peta applicaçào desto prin- 
cipio os pequenos agricultores e os artistas, para 
quem o iiobrc presidente do conselho nio via 
nenhum remédio, s3o admittidos ao voto. 

impugna somente a quantia, e espera que a 
comiiiiss4o, apresentando a sua emenda na 3» dis- 
cussão, aattenue ; mas, sendo assim para as cida- 
de^, como ha de ser para o campo? A classe dos 
agncílltores ú laboriosa e independente, porque 
tanto depende du fazendeiro como o fazendeiro 
ileuciide delia. 

Uimcilinento procura o espirito que predomina 
no projecto. O nobre presidente do conselho mui- 
tas voaes nfio quer que o voto seja direito político, 
mas funcçfio ; liontem, porém, disso ao nobre se- 
nador pelo lispirilo-Santo que tivesse mais umbo- 
cadinho de paciência, que so linvia de chegar ao 
sullragio niiivei-sal. Quando o cidadão sentir due. 
lhe falta a faculdade que hontom tínlia, o nobre 
presidente (lódo estar certo de que elle se revol- 
tara .     ,      , 

Por esta mesma prova do valor locãttvo hilo de 
ficar excluídos muitos que tenham direito, mas o 
orador reserva-se para quando a commissão apre- 
sentar 4 sua emenda iia 3' discussão. 

O SR. SARAIVA (presidente do conselho) diz 
que parece que o nobre senador não tem assistido 
4 iliscussüo do piojecto. S. exc. vero allogar o 
principio, jâ muitos vezes allegado, de exc usão de 
vulaiitcs ; mas o orador jíi demonstrou, cm respos- 
ta ao sr. Ribeiro du Luz, que o eleitorado, em vez. 
de diminuir, augmenta u muito. 

Xem procurado fa/er uni cleiLorado serio .; mas, 
se as classes deshordadas e excluídas vibrem re- 
clamar, haver4 então'alargameni» de voto. 

Se o proprietário pode mostrar o seu titulo de 
eleitor, apresentando documento do posse do réis 
:i:000ã, como é queo nobre senador diz que o pe- 
queno agricullor tica uxclnido ? 

K' verdade que alguns deixarão de ser eleitores 
mas, tendo esse projeclo por base o censo, e que 
rcndó que este. censo seja real,  j4 v6 que aquellcs 
(jiie não o tiverem não volarào. 

No enirüt«nto, todo aqu.dl«' que 1iveF« ■ riefl4»' 
exigida pódü votar, pto>aiido-o. «j.' 'JJi*. 

ia disso pois que os argumentos a dttviflM.pe»» 
nobre senador apresentados Í*. o""" "'^2; K?' 
outros e que o orador veio á tribuna BiimentAipor 
dever do curlezia para com ». «• ,,      ' 

O SR. MEtRA DE VASCONCELLOS pede .a Pf". 
lavra para fazer algumas observaçôes^â *'"'f''",:,° 
nobre senador pelo Parau.\. Parece-lhe antes ,que 
tâdo não ser presenteinenle> azada a occasià0.p.Ma 
essa observação, porque a comini"sào disae.queilW 
de retocar a parte que diz respeito ao valor loca- 
tário. Como disso o nobre relator da commissío 
que vae exigir que o contrato seja prova ^perfei- 
tamente dispensável o julgauieulo, e por isso nao 
deve intervir a iestemuiiha. Alguns srs.senaflores 
tem dito que vamos inutilizar a prova tesleniunnai, 
que tciii um granile valor, c 6 exaclamcnte para 
reter essa importaücia testemunhai que o orador 
não quer que clh a \à perder no pleito eleilorai. 
No eivei ou no crime. d<!gliidiam-se inleressos par- 
ticulares e no pleito eleitoral a testemunha ^quando 
vae depor jà vae viciada polo interesse político,, a 
por isso ella liao sente, jurando falso, os remorsos 
que sentiria, se fosso  para condemnar um deliD- 

'^'Vorador diz que o seu  fim principal era fazer 
algumas considerações sobre   a emenda do nobie 
senador pelo Puranii; mas, 4 vista da corrccçao 
que s. exc. fez na redacção, nada mais lemique 
dizerVe entende que ella lievo merecer considera- 
ção, senio j4, na ü' discussão. 

O SR. JOAQUIM DIÍLFINO diz que, pelo que 
vâ, a commissào de emendas do SPn>ido pretenda 
fazer alteração no que diz respeito ay valor locatá- 
rio, então reserva-se para a 3" discussão. 

Não havendo qnem peça a palavra, c julgandu- 
se a matéria bastante discutida, o sr.. presidente 
põe a votos o art. 5» additivo. que é approvado, 
com as emendas do senado e do sr. Correia, sendo 
nrejudicada a emenda do sr.  Uristiano Oltonu 

Üiscussàodo art. (i-, substitutivo dos. arts. o'c 
6" da proposta e 4" do projecto substitutivo. 

O SR. BARÃO Dlí COTEGIPE faz uma ob- 
servação sobre o cnglobamoiito do art. .>" o  H" da 

Íiirava, e o Sem- Ventura tinha 03 olhos razos de 
agrimas. 

Mas 0'Sem-Vcntura era inIlexÍvel.3|Um dia dis- 

jurado,  que,  ou 
ou então llcarcí 

— Mais de. uma   vez. tenho 
has de ser tu minha mulher. 

antigo criado Antônio, e abi se conservara cscon- guir sor nm grande arlista,  e quanto j4 não lucte 
dida. Ueceiava que a procurassem, que a prendes- com a miséria. Daqui até entSo... seremos amigos 

de  (iodefmy, muitas cois.is ás escondidas  dallc. 
Por combinação com ella, um negociante de 

iibjectos do arte, faxia freqüentes encommeiidas 
ao novol esculplor. Ella era quem pagava. Mas 
fazia estas coisas discretamente, a pouco e pouco, 
pari que o Sfm-VcjiíMm nao adivinhasso a ver- 
dade. 

Ora no dia em que vimos Itastmguette descer 
de carruagem a avenida da Imperatriz, cm compa- 
nhia dos líois esposos Coqueliidie, depois de Iinvcr 
eiiiprazadoo príncipe MiinipuuloíV para uma entre- 
vista nessa mesma noite, iam os três ex-saltimban- 
co.-; justamente para Auxerrc. 

A casa do velho Antônio linha um pequeno 
jardim. Quando Bastínguelte chegou eslava a con- 
des.ía assentada 4 sombra de uma arvore, e o Sem- 
Ventura trabalhava na sua oíTicina. 

— Meus bons amigos, lhes disse a cantora, 
venho pedir-lhes de almoçar, c trago-lhes cumígu 
os nossos bons Coqueluche. 

O Sem- Ventura abraçou afrecluosamente o ve- 
lho saltimbanco. A tia Coqueluche estava o^cupadu 
a tirar de dentro das caixas da*rjirruagem um 
sortimcnlo completo dç provisões de bocca, prc- 

havia voltado para o cs- zunto,  lagostas, tortas, etc.   Era esta a única li- 
beraltdade que o Sem- Ventura permíltia a Bastin- 
guettc. 

A prima-donna encontrou o Sem-Ventura pro- 
occupado. 

Estava em contemplação diante do seu trabalho, 
quasi Concluído, que breve ia ser apresentado na 
exposição. 

— Que tens tu ? lhe perguntou Bastinguettc. 
— Tenho medo... disse elle. 
— Não tims razão. O teu yrupo cst4 magní- 

fico. '        _   . 
— Sim eu conheço que est4 bom, replicou 

elle com expressão de convicção profunda. 
— Então, de que tens medo? '' 
— A fatalidade I murmurou ellc suspirando. 

conae- 

rcforma. 

O SR SARAIVA (presidente do conselho) ie- 
vanta-so'aperias para dizer quo aceita as emendas 
feitas pela commissão. 

O SR. MENDES DE ALMEIDA (pe^ or- 
dem) pede a palavra para saber se, lendo passado 
o art,> additivo, se vae discutir o 5" da reforma. 

O BR. JOSÉ BONIFÁCIO diz nâo ser o linais 
competente para entrar no debato, mas 6,tal a im- 
portância do artigo que so discute que o orador le- 
vanta-se para podir aqüelles que o suslenlam.que 
assignalem a importância da lei do lff75. .Parece, 
seguindo a doutrina deste projecto, que as qualih- 
caçôcs llcam cntregnes 4 magistratura, o í exaçla- 
menle isso que o orador não quer. Foi contrario & 
confecção da lei de 1815 ; mas, se alguma coiisa 
ella tem de bom, (■■ o processo engenhoso das qi a- 
lillcações. Por aquella lei nem. o JUIZ de direito, 
nem a relação, nem o gov,erno,i podiam tornar-ise 
arbitrários, porque estavam limitados dentro de 
uma época, e quem sopliismou essa lei foi a pço- 
pria magistratura. A magistratura pohtica cicou 
ainda nm recurso para aniiuUar recursos, não que- 
rendo julgal-ns procedentes. A lei nunca lhes con- 
cedeu esse direito. O orador continua exclaman- 
do ■ E a cssa-magistratura no estado dos nossos 
costumes que vú^ direís : aqni está a garantia dos 
direitos do.cidadão, aqui çst4.quem vos ha de pro- 
iGKfir. O orador não censura a magistratura brazi- 

Üastiiiguette pegou-lhé nas'mãos, e apertüu-lh'as 
alToctuosamcnte. ,   ,,    j-       n 

— Nãij sou eu a tua boa cstrclla, disse ella sçr- 
rindo. ' 
. — Sim... mas,.. ,. , 

— Mas... j4 sei o que vaes dizer-me ; o homem 
'do eão preto... i      ir   . »■ j — E'  verdade I tornou o Se.Ji-Ve;ií«ra.   Ainda 
não acreditas nelle? 

Ka momento em que ella pronunciava eató pala- 
vra, entrou o Gorgulho.    : , 

— Pois faz mal em não acreditar, disse elle. 
— Ouem É que o viu jà, senão o nosso *€»«- 

Ventura f perguntou Bastinguettc rindo. 
— J4 o VI ou I tornou o Gorgulho. 
— Onde? quando? .   .    .. 
— No dia em que acordámos no.meio dos bos- 

ques, momentos antes de apparecerèin ds ffendár- 
mes «ue nos prenderam. ' 

Bastinguettc   encolheu   ligeiramente   os hom- 

'^—'Pois bcra! disse ella; cü, não sô' lião 
creio na influencia do homem dO cao preto, 
mas vou fazer   uma  prop.hecia,  ao-nosso ^«n- 
Ventura.     ■ -^   j lu 

— Vamos a ouvir, disse o Gorgdlho. 
— O  seu  grupo scr4   bem   elassilicado  pljto 

iury. 
— Bom I e depois ^    ,        _,       , . 
— E algum amador illustrado,. algum grand» 

senhor apaixonado pelas artes; ha de,pagèl-o « 
peio de ouro. ,      ,. 

— Deus te oica? murmurou melancoiicamentt^ 
o Sem-Ven(ura, pensando na miacría aque a %ai: 
pobre mãe estava reduzida. ^contini».) 

apenas. ,   ,. ,      s 
No emtanto Baslinguetle tinha feito, em favor* 

ri? 
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2 CORRKIO PAIXTSTÁVO-PA^BAOO, irí ng N^VK^fBH^ n»< 1880 v< %     f^'   f'^ 

kira na honra particular de i[i(iividiialidadp. m & 
Dào pôde fuüur oulro laiilo cijiiáidcranilu » uiilidjdtf 
polilica. 

Quer a iei (li* 1875 apprfeiçnadft, '(iier que >e or- 
fiiiixe »s jiinia-i cuiivcEiie tuiiiciiie,  e &   quanLu 

Lista. l)i/.-5e i|iie li|dü mudou,  ma-i lac fXaiiunar 
caria um dns ar(;iiintiiilri4 [larlicnlitriiieiil*-. Nau ^au .    Jiil^:irarii liniic (? talio^a a 
exacla^ as rav.ôt'* allrg,ida-;coiiIni o (Ji'fj'irt', o ura-   íIIIITJJH LI, unaiiiriifinoiilt'. 
dür t-ntfndt! (juc, se cireclivatiuNíli;  n   le-linimilio j    —.\. 5iíõ —L'amjj>i Larp^t,—Anpellantes  Caetano 
íalso pôde tiaztT o remürsi) quatido usado fiit n-ia-  G'iiitií«, Irman e uitro^.—Aii))i'lladi)>>  i.s Iierdfinn 
çã.i   a   cada   individim, diMc   augmi-tilar ijunmJo   d.- Jí-Tnaidn dn   Oliveira   SÍfiidt;s;  Itelal' 

Confirmarain a spiileiiça appeilada cmitra o voto 
do sr. ttriiii, ijni' a rt-fiiiuia^a. 

j —\. ffjfá.— fit^ibüié.—.Ap|iidIaiito Jordãa Lnli:iti> 
de Miiiii;a. Apin-llado d i-'rom-l Marrelliiio Ji>>e de 
Cartalltu. íielalur o sr. ■>(jj;iicira ; rcvisures os -rs. 
Faiiíi (■ Ui:lni.i. 

desistência da rf^isla 

'ir o or. 
úiado social mente  e aijii^ile 'jue  pi-gura e-iâ .su-. Urlidi ; n-vi-ure» ü> sr*. Itnt > c Nogueira, 
cialtiicntfi   perdido.   O jtdz  conci-df; o din itu de j    NH^fnrain )>r>vHiientii, u conlinnarani   a sentença 
volo, purque lem diante de si   u'ii docum'-iito iiue   -■■   ■■■ -'  
examina ; mas muitas v^wi cs-e diicumuiilo podt; 
ser faisu. Furgiintii o orailor : se fòr apri ntíi^ta 
uma esiTíplura, contra-tando o fado coinrario a» 
dirt-ito   essa e.>criptiiia é «alda t 

O nobre presidetite á<j C'Hisplh(í dtz ijue a dTPÍlo 
de volo é um dovnr, e o nobr»* relator da coiiimi:>- 
SHO diü (jue ü luii diieitii S'>cial. 

Pois bpiii, se é assim, nào é necessário in^cri- 
pçÕCK, nãii é necessonu pruvas, todu o cidadão 
bra/ileiro deve volar. 

O orador continda f-izendo largas considcraçòe<, 
e termina dizendo (jiie cundemiia n$ d'itis princí- 
pios que surgem deste artigo da reínrma. 

Foi nomeado,:: .; . H''IWiRessaMj Itocinha, Ilelém, Porto 
0.«idadào ruiií Estevam de Siqueira, para pro-jreira, .Kslaçào.de ' 

vi^riami-nle csorcür 
b.ico judicial e iiofas 

Estevam de Siqueira, para pro-.reira, .l':slaçao:de Jagiiary, Uiipeva, E-íuirilo Sam 
ífo ufliciodo Utbflliáodo pu-idi* Pinhal, Tieié. SerraTNegra,.Peiiha, Fortu-F 
3sdo trrniitdc Juudiany. liz e Succorro. 

d.. Fer- 
Santo 

Fe- 

0-: H.IvojTHd.is LMIE >0 Aí!<ÍU:?TÜ 
DA ROl-ÜA K SVAlilsTo CRUZ t-.w 
Sí>u e3cri[iíüri- H rim   di Itnpernirz    ü. 2; 

15 il utiiiHr. ■íú 

O SR. BARÃO DI-: COTFGII'E diz filie o n.t- 
brt senador lrat<iu dt- malt-r a ja vuiicida, que é a 
prova ; hnjo trata-se du julftanifiitü dfssa piuva. 

S. exc. üiz que ijuer a lei de 1815, mas esfue- 
CPH-se d" apre-eular <is meios du evitar us abusos, 
que elta não pôde 3b.ifar. 

Ksta niatena   è  uma das maií importanlas d<> 
projfcttt. 

Ob partidos procnravam sempre ttr a maioria 
nas iunlas (jiialülraiiora'!, t dalii nascta serem i'X- 
cluidos ciitatitfs e adinitlidos a-jURtles que sú exis- 
tiam na imag naçào da junta. Dahi muitas vezes 
aqiiella eiclauiaçào : como perdemos em tal partei 
a eteiçào, se a inesa e a junta era a nosso fa^ur 11 

Obsiara esses desmandos é o pensamento deste 
íirtigo. 

O nobre sonador não ignara que a responsabili- 
dadt; anônima não tom valor, mas a responsabili- 
dadf) individual tom valor. 

Quem faz a nossa majjislratura ser pulitina éo 
govfrno ; mas, ainda que assim seja, o giiverny não 
pôde inlluir que o mngistradu em um julgamento 
singular julgue Gonforme  os  interesses políticos, o 
5[ue, ao Contrario, se pôde dar nos julgamuntus cul- 
ectivos. 

É'um engano dizor-se que o magistrado julga do 
direito de cidadão, julga mas é da iir.'va. 

O orador não se rclrahe do que disse, que o di- 
reito de voto é um direito sociat ; mas o indivíduo 
poderá ou não exercel-o. 

Dpsdii que o votante use do sen direito por si ou 
por seus priicuradores,o seu partido ha do obrigat-u 
a ic ás urnas e obrigal-o a inscrever-se. 

È exacto que a primeira qualificação ha de sor 
muito trabalhosa, e, se fosse pussivel a creação de 
magistrados para julgar osles pleitos, o orador não 
duvidaria fazel-o. O que se precisa é rcstituir a 
verdade ao systema, e hnje, em geral, as eleições 
são feitas de empieitada. 

O orador sente divergir das opiniões de alguns 
jos fiBus amigos, mas é laia convicção que lem dos 
Tielhoramentos desta lei, que nào pôde ceder* e 
iodos devem trabalhar para que a lei saía com lo- 
jos os nielhorainenlOB possíveis, porque \è que o 
nobre presidente do coiiselho está disposto a acei- 
tar tudn quanto elLe achar de conveniência para a 
boa execução delia. 

£', pois, necessnrío nuo haja de parte aparte 
coni',essães, parque, sendr» vtitãrlo o projecto por 
lei ordinária, poderão ir-se-lho fazendo alleraçõ»<, 
3He hão de i-oncorrer sempre   para  o alargamento 

a prova. 
No projectn não ha exclus&es de classes, o que ha 

é reslricções do prova. 
A discussão ficou adiada. 

mm JUDICIARIA 
Tribunul da Relação 

SESSÃO UE 12 DF NOVEMBRO UE 1880 

JULGAMENTOS 

Petição de prorogação de praso para inventario 
n. bupphcante D. Franciãca Carulina de Andra- 
de Coutinho, residente em Campinas. Kelator o sr. 
presidente, juizes sorteados os srs'. Uclida e Mar- 
"'.as Antônio. 

Concederam a prorogação pedida, sem prejiiíko 
íi discripçào e arrolameiito dos bens, unanime- 
^enie. 

—Appetiaçio crime n. 679--Pira<<sununga. Ap- 
petlantit, u juiz de direito. Appüilüdo, ^n(lIã es- 
cravo de Pedro de Camarpo neves. Relator, o sr, 
Uvhda. Rovjdores, os srs. Brito e Nogueira. Juiz, o 
sr. Marcos Ãntoaío. 

Nio vencida a preliminar de se não tomar co- 
nhecimento daappellação e das nullidades propos- 
tas pela Rfilaç&u, julgaram procedtmtes as razoes 
do juiz de direito, e maiulirain que o réo Heja jul- 
gado em novo jury, com as (unnahdades legaes, 
unanimemente. 
:.—Appellaçío crime n. 676—Campinas. Appel- 
iante, u Juizo. Appelado, Üederich Xibto. R».-litor, 
o sr. Brilo. Rerlsores, OJ srs. Nogueira e Harcoa 
Antônio. 
K Julgaram procedentes as razões dojníz de direito 
e mandaram que o réo seja julgado'em novo jury, 
unaiúiuemeiite. 

Appellações àveis 

N. 568.—Santa Izabel.—Apppilanies os líberlan- 
di>5 Ciisludio e Kila. Appeliados a viuva e lilhos de 
João Estevam Ferreira Arantes. Relator o ar. 
Uchda ; revisores os srs. Brito e N'>giicira. 

Converteram o julgamento em diligencia, man- 
dar<im que o juiz respi-ctivo faça juntar aos autos n 
raalricitla dos autoras, unanimemente. 
^ —N.lIO^.—Capital.—Appeltttiite o liberl.iirdo Isi- 
doro, i»tr seu curador. Appeltado o cuneg'1 Ize- 
shiaa (latvão da Funtmi n. Uelatur o ar. IchJa ; 
íeviJwres Oi ari. Brilo,e_?iogueira. 

aptfi-llaila,  tin:<niuit'in''nte. 
—\. fil'.—Pted.de.—Appella-to (1 juiz de di- 

reita de S. |{o.|ue, ex-.itficio. Appr*H,ido3 Manoel 
Hodrijíiies da ^ ha e "utros. R<-!ali)r u sr. üchda ; 
ri;vi.s..re. os s s. linto e Nogueira 

Cniiiliniaiain a sentença appeilada, unanirTiQ- 
mentii. 

—.\. fllfi.—(Japivarj-—Appellanle o j izn, pela 
llheiliiiidd li.iruardü. Appeiiad< Jo qrnni AnUuiio 
Soares Fraiici. Itelulor o sr. línlo; revisores «s 
.srs. Nof^iieira e Marcos Aiitoii o. 

liefuniiaram a suiiieiiçü contra o volo dü sr. 
iUarcxs. 

NuTiavR.u 

Ai:rOá DA PRESIDÊNCIA 

Em li) do corrente : 

Foram noiieados : 
U b.icliure< litierubira de Moraes Gomide, para o 

lu{}ar de muaioiur pab.ico da coiiiaica de Iiii. 
(J Cidadão tJ.uMiilo iurLuliano dus daatos, p.ira o 

lugar di; pr.f.-SBor-publico du primeiras letiras da 
terceira cadeira da.ciüadu do bananal. 

(J Ctda iao Josó Martins Alvcâ Poito, para o lu- 
gar de ariBiUü do c -rrein de Aüiiibdry. 

O tenente (ieraldo Galdino da Silva, actu^l 3.* 
suppleutij, para deie^udo de policia de Casa Bran- 
ca . 

ü capitão Belchior Francisco da Graça Martins, 
actuit ..° suppluiit^, para subdelegado de Santa 
Uurbara. 

O ci'iadão Modesto Antônio Corrêa de Lemos, 
actual 2.", p.ird 1.° suppleiite do mismo, 

U üidauao José Belcliior de Toledo Martins, para 
2.» dílo. 

O Cidadão Modüátü Soares da Silva, para 3." 
dito. 

Para os postos dos batalhão de infantaria n. 10 
do üerviçii activo da guarda n.iCional das comarcas 
de Itú e CapLvury, os seguintes cidadãos : 

1.* companhia : 
Capitão, Luiz Gonzaga de Campos Leite. 
Tenente, Joaquim Ft.'rraz do ^sumpaio Júnior. 
Alíorcs, Malliias Fernandes du Camargo, 

2.' companhia : 
Capitão, Juuqaiiu Antônio da Silva Camargo. 
Tenente, Aiiloiiio Jo.ié d'Assunipçâo. 
Alferes, Horacio de Almeida .Nubie. 

3.^ companhia : 
Ca,)ilâo, Antoiiio Moilins llonilha. 
Tenente, José Boleiliu de Campos Leite. 
Alteres, João Paulo da Cruz. 

4.* companhia ; 
Capitão, Aiitoiuo Diai de Aguiar. 
Tenente, Luiz Ferreira d'Assuuipção. 
Alferes, Braulio de Campos M<;lio. 

5.» companh a : 
Capitão, iJuiito D.a:> Ferraz. 
Teneutu, Francisco tenaz de Campos, 
Alft;res, Thoopliilo Ulmtode Arruda. 

G.* companhia : 
Capitão, Salvador du Toledo Piza. 
Teueiiti;, José Corrêa d'Arr da. ■ 
Alferes, José dií Mello Almeida. 

Para os postos do batalhão de infantaria n. 11 
du s niço activo da guarda nacional das mesmas 
comaicas os seguintes cidadãos : 

1 .• com. anhia : 
Capitão, Uommgos Teixeira d'As9umpção. 
Teneme, Juaqu.iii Pire:> Corrêa Júnior. 

. Alferes ÜriJano Pires Confia. 

2.* companhia : 
Capitão José ile Toledo Piüa. 
Teueiite, Joaquim íé-iteira^Assuinpçãü, 
Alfi're.s, João Alves Corrâa. 

3.» companhia : 
Capitão Iheotoniu Rodrigues de Lara Campos.. 
Tenente, JOMJ Garça Corrêa. 
Alferei>, Rudolpho du Arruda Campos. 

4.* companhia: 
Capitão, Kapliaci Augusto d^ Moura Campoi. 
Teneiití!, J -sé Brotidu Corrida. 
Alferes, Hapha>rl Pompeu da Moura Campos,,   '' 

O bacharel Josâ Vieira de Moraes, para o la|ér 
de promotor (tubiico da c<imarca de Ararai|uura. 

■'ACÇÃO NOBRE E DIGNA  DE   LOUVOR    ' 

Osr. Bento Quirino do^ SanlO'-, nm dos direeto- 
res dl» Cuttegio —Caltt á Sciencia —em Campi- 
nas acaba de subscrever com a quantia |de cinco 

: contos de réis para salvar a divida daquelle collegio. 
A subscripçàoproniovida para aquelle fim ju su- 

bia a mais de vinte contos. 

NINGUÉM COMPRE collarinhos e punhos para 
senh.Tase meninas aem primeiro vero grande sor- 
limeiito que tema casa A. A. Fonseca, no Largo 
da Sé 11, 2, pois eslá vendendo por preços baratis- 
simos. 20—14 

PRIMEIRA   COMMUNHÃO 

Terã lugar Domingo 14 do corrente a primeira 
comiuunhão dos aluuinos da escola do revd. padre 
Carvalho, professor noi Pinheiros ; cujo acto será 
celebrado em a Capella de Nossa Senhora do Mon- 
te Serrate padroeira daqueltf? bairro, pregando por 
esta occasião o dÍ!>tincto orador sagrado padre Ma- 
noel Vicente da Silva. 

TELEGRAMMAS DA EUROPA 

Lisboa, 9 de Novembro. 
Em virtude da ultima sentença do jury, que o 

absolveu do processo a que respondia, foi hontem 
posto em liberdade o sr. Conde de Penamacor. 

Lille, 9 de iNovembro. 
Em Turcoing houve desordens de certo vulto, 

quando se punha om execução os decretos de Mar- 
ço ; coQta-se CO feridos. 

Parisi 10 de Novembro (de manhã). 
Abrio-se hontem o parlamento francez, Na câma- 

ra dos deputados foi apresentado nm requerimento 
de inversão dos trabalhos, pedindo para que se 
desse preferencia ã discussão do ensino. Posto a 
votos o requerimento, foi regeitado. 

Em seguida ao voto do parlamento, o ministério 
deu a sua demissãa eollectivamente. 

ADVOGADO 

O  DR.   CAIO  PRADO  é  encontrado 
para os trabalhos de sua proftssSo, no es 
criptorio dos drs. Lins de Vasconcellos e 
Habello da Sílvá, rua do   Ouvidor n. 20 

Até II horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S, Vicente, Santos e Campinas. 

Até 4 horas da tarde registrados c até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
oarehy, S.Jo<é, Caçapava, Taiibaté, Pindanionhan- 
gaba, Roseira, Apparecida, Guaratí'iguetã, Lurena, 
Itaiianal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
tjiieliiz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Forniroso, Capitâo-MiSr, Cachoeira^ Cdrte, Três 
Barras, Paraty. Cunha, Janibeiro, Parahybuna, S. 
José do Parahyiinga, Santa Branca, Natividade, 
lledempção, Ubatuba, S. Luiz, S. Bento, Santo 
Antônio do Pinhal, Santo Antônio da Cachoeira, 
Atibaia, Bragança, Una, Piedade, Araçarisuama, 
Jagiiary, Guarahy, Pereiras, Tatuhy, S. Pedro do 
Turvo, Santa Cruz do Rio Pardo, Santa Barbara do- 
Hio'Pardo, Santa Izabel, Patrocínio, Arnja. S. Mi- 
guel, S.Manoel, Rio Bonito, Lençoes, Rio Novo, 
Botucatd, Itapetininga, Santos, Campinas, Jundia- 
hy, S. Roque, Sorocaba e Ipanema. 

OBITUARIO 

Foi sepultado no cemitério municipal o seguiu- 
te cadáver: 

Dia 11 : 
Justino, 6 niezes, filho de Angela, escrava do dr. 

Rodrigo A. Monteiro de Barros. Bronoiio pneumo- 
nia. 

CORREIO DA GORTfi 

^No senado a U continuou  a 2.* discussão do 
arl. 5." da relorma eleitoral. "^ .-.■ 

Fallaram os srs. José Bonifácio, Coarêa e Jegua- 
ribe, ficando a discussão adiada. 

TELEGRAMHA 

Londres; 10 de Novembro. 

Gladstone, pronunciando um discurso em um 
banquete, declarou que se daria estricto cumpii- 
mento ás leis existentes  com relação á Irlanda, « 
3ue, apczar da resistência dos Irlandezes em obe- 

ecer a ellas, o govereo nb) abriria mão na obser- 
vância dessas leis. '■ 

CHUVA DE PEDRAS 

No dia 3 do corrente, ás 2 horas da tarde, cahio 
sobre a cidade de Juiz de Fora uma tremenda chu- 
va de pedras, em tal quantidade e tamanho como 
não ha exemplo de se ter visto. 

Diz-se terem sido grandes os estragos produzi- 
dos pelas pedras não s6 HOS telhados e vidraças das 
casas da cidade como no muaicipio, tendo s'oirrido 
bastante os cafesaes por onde passou. 

Uma hora depois do temporal era magnífico a 
tempo. 

LUVAS E LEQUES MDDERNOS.-Sortimento 
completo. A venda na rua do Imperador n. 18. 
Uolivaes Nunes. 

Foram rcm vidos, á' pediJo : 
(i cid.>dão Antônio Argino da Silva, professor 

publico de primeiras letlras do bairro do Taquan- 
duba, município de Villa iltdia, para a primeira ca- 
deira da cidade de S. Sebastião. 

O cidadão Antônio Jorge de Lorõna, professor 
publeodobairro das Abóboras, município de Cu- 
nha, para a Cadeira do bairro do Pedrozo, municí- 
pio dü Loretia. 

Fui concedida ao professor publico de Itaquaque- 
cetuba, Antônio Coelho da Silva Baviera, proroga- 
ção por 15 dia-s pari' entrar no exercício do magis- 
tério. 

Foi  iguilmento concedido   ao  professor remo-, ran cartas ordínariait para (Campinas, HojO-minin, 
vido para a  cadeira do   Apia'iy, bacharel   Urbino  Amparo,   Arara», Itu, Indaíatuba, Jundiãby, Rio- 
íiiibir.o Pessoji de MèlIo,  prorogação  pel& metms CTarn,   Piracicaba, Umeirj, Capivary,  Itattha, É*i- 

I ttmptf para euttar tio exercício do magistério,        i raiwanunga,   Mog>-4>uaidú, CaM . Urauca,   Sallu 

ÉGUA TROTADORA 

Ultimamente em Chicago, uma eguaf trotadora 
Hand S., percorreu a distancia de uma milha 'oii 
1,609 metros, em 2 minutos,' 10 segundos e 3/4.- 

E' a maior rapidez conseguida no trote, 

DR^ JOAQUIM PÊüRÕi medico, operador 
e parteiro, rua de S. Beato D. 83. 

INFRACÇÃO.DE  POSTURA 

Pelo flscal do norte da sé, de semana ná Praça 
do Mercado foram multados por estarem jogando a 
vermelhiiiha, Anionio Pelegríne e José Galhardo, 
«José Feliofrancísco, cada um em^SOOO e condu- 
zidos pelo meKmo fiical á presença do subdclegado 
do norte que os fez conduzir a estação central pa- 
raa2Vpartodout. 18i dasposturasdeSl de Haio 
de I8T&. 

Caixa Econômica e Monte de Soccoiro.—O mo- 
vimeotc do dia 12 de Novembro, foi o seguinte: 

COMMERCIO 

MERCADO DE S. PAULO 

TABEi-LA. dos preços' porque foram vendidos os gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

GÊNEROS PREÇOS 

Café.   .    .    . 8         t Cada 15  kilos 
Toucinho .   .   | SjjOOOi 6^000 » *;>» 
Arroz ...   1 ^áOOO\ ^^ H   50 litros 
BaUtinha.    .     550UO i >    »    > 
Batatadoce  .       $ S a     »     » 
Farinha ';   .      2^m s »       »        B 

Dita de milho      2|240 $ B       »       N 

Feijão .    .   .      4^000 50000 a      »      D 
Fubá  ...       S % a      Jt      a 
Milho .   .   . iiiOQ ' ü »     a    a , 
Polvilho  .   . üj^ÜOO « »     »     » 
Cará   ,   .   . 0 » a   cargka 
Aipim.    .   . 
Gailinhas.   . 

$ $ a       a 
tiãeo UtífM a   uma 

Leitões    .   . - 3fc000 4ig0ü0 a   um 
Ovos   ,    .    . 8320 f a   dúzia 
t^ueijos   ,   . t 9 a   um 

■í 

MEItbADO DE SANTOS 

.    (Do hauQ correspondente) 

Santos, 12 de Novembro de 1880 

Venderam-se hontem mais 1,400 saecas de caf4, 
mercado está hoje catino.'^ 

Caixa   Econômica 

25 entradas de depósitos  
11 retiradas   de ditos  

Monte de soecorro 

l:210j000 
''715J8M 

1 empréstimo sobre penhores         200^000 
t,resgate de penhores  49^300 

O ÜR. JOHN NEAVE, irfedico, cirur 
líiào e parii iro, uccupct^e com  espe- 
cialiilade das molestiag/das senhora/; 
cousultas dtí 12 ás 2 horas, üesid-ncí» 
rua Alegre u. S8. 3U—2tf 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manha jor- 
naes e íuipresüos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 

Entradas a 11 do corrente . 
Desde o 1* do cofientá.    . 
Existência.   .'   •'<■,;;>   • 

Termo médio das entradas 
diárias desde 1* dó met   .   . 

No mesmo período de 18TO 
No mesmo período de 187S 
No mesmo período de 18TT 
No mesmo período de 18W 
No meiuno período de 1815 

Totalidade das entradas de 
café desde IdeJuUio de 1880 
até 11 do corrente, .   .    . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período du 1878 
No mesmu período de 1877  . 

Totalidade das entradas de 
café uu Rio de Janeiro de I a 
9 do corrente  

Termo médio díarío . . . 
No meowu período de 1819.. 

332,885 kilos. 
2:839.378 kilos. 

80,000 saccas. 

4,302 saccas. 

5,372 saccas. 
3,883 saccas. 
3,541 saccas. 
2,761 saccu. 
2,221 saccas. 

■;ií 

347,146 uccts. 

430,355 saeeas.' 
412,672 saccas. 
^1,890 saccas. 

7:552,993 kUos. 

13,987 saccas. 
,12,6ul saccas. 

■^   ■.*■ ■ 

i<1ií!rijií-.i-i"íiii.ííisj^d,, 
ii.^.^ !.^JíÜÍ!_TJI--'  _^-.- -i.^;-..'- -^.7»_\..' ■<^':ãÁy^só'^íS^:àt^JÈiií^^^Já^^:^ 
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ppRREIOPÁfULÍSTANO—SAHB^np  !3 OS "^OVRVIBRO DR 18^0 
■*-■■ 

- ú i.-      ■   MI-iíCADO DO  RIO    . 

(      ,   Rio, 12 de Novembro de 1880 ^ 

Café, vendas — 48,000 suecas. "     ' ' 

Preços por 10 fciloá: '    ' i, 
• 1" bna.   ; 

1* ordinária' 

Existência .    . 

. 48850 á 48900 

. 48LiOO'a'48200 

240,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v.: 

Sobre Londres bancário 22 3/4 d^ 
,í' 

EDITAES 

Faculdade de Direito de N. Paalo 
De ordem do exm. sr. conselheiro director dr. 

Vicente Pires da Moita, faço publico qiie os n&r 
Diea de franci'z, portu(jU(!Z e inglo nesta Faculdade 
deverão começar no dia 15 do corrente, mez, ka 9 
boras da manhS, adverti ndo-se que, as pri>v»3 oraes 
serão feitas successivamente ás e.scrtpla» no me-^mo 
di.i, e assim mais que a classilícaçAu dos cxaiuinaii- 
âüs poderá ser alterada, si qualquer dulles faltar, 
pois que em tal caso será cltaniado pnra stibstltiiil-o 
o immediato na lista, de modo a completar sempre 
a turma de 12. 

Spcretaria da Faculdade de Direito de S. Paulo, 
12 de Novembro de 1880. 

O secretario 
André Dias de Aguiar. 

PORTUGUEZ 

SALA K. 2 00 PAVIMENTO TERKEO 

Dia iS de Nouembro 

1 Abel Alves Fortes 
2 Adelino Pinheiro de Ulhda Cintra 
3 Adotpho Manoel Alves 
4 Adolphiide-Sà Macedo 
5 Adiiano Jiiliode Barros 
6 Alberto, Carlos d'As3ump|^o     .   . 
7 Alberlo-de Noronha 
8 AlfreUo Alves Guedes de Souza 
9 Alfredo de.Araujo Pereira 

10 Alfredo Augusto Curado Fteury 
11 Alfredo Augusto de Oliveira 
13 Alfredo Barbosa da Cunha 
13 Alfredo Carlos Marques, 
14 Alfredo Paes dj Burros •• 
15 Álvaro Mario Pacca. 
16 Álvaro Ribeiro de Faria 
11 Amador Gonçalves Buéno 
18 Américo Galvãe Bueno < 
19 Américo Vaz 
20 Anacleto Paulo de Campos Mello 
ãl André Lfx 
22 Antero Cintra 
23 Antônio Barreto do Amaral 
24 Antdnio Benedicto Ferreira 
25 Antônio Carlos da Silva Braga 
26 Antônio Firmino Vieira de Araojo 
27 Antônio Francisco Galvão Bueno 
28 Antônio Franco dü Arruda Camargo ^ 
29 Antônio Franco de Camargo Jutjíior 
30 Antônio Galvão da Costa França    ' 
31 Antônio Jnnocencio de Carvalho 
32 Antônio Maria Pinto de Araújo Novaes 
83 Antônio Mendes dn Silva 
34 Antônio de Paula Monteiro 
35 Antônio Paulino de Arruda Botelho 
36 Antônio Peregrino da Fonseca     -^ 
37 Antônio Pereira de Mello Júnior 
38 Antônio Rodrigues Xavier de Oliveira 
39 Antônio Ur^oi^tn 
40 Antônio Vitella Ferreira da Rosa 
41 Aprigio Arnaldo de Aranjo Surra 
ii Argemiro José da Graça 
43 Arthur de Camargo Carneiro 
44 Arthur Camillo de Lima, f ^ ,i ' 
45 Arthur Cezar de Queiroivuuiinarief. 
46 Arthiir Eduardo dos Santos     ". ^. \ 
47 Augusto Luiz Tavnros 
48 Augusto de Toledo Blak 
41) Aureliano da Silveira Campos 
50 A ur>;lío Augusto Vaz 
51 Benedicto IHetto de Araújo 
52 Bento Ribeiro Nogueira 
6;^ Beruldo Domingues do Oliveira 
54 Bernardino Ptiixoto de Campos 
55 Itrazilio de Araújo Cintra 
56 Braniio Ludgero de Toledo 
57 Cândido Domingues de Castro 
58 Cândido HerniBlo Bittencourt Coelho 
50 Carlos Baptisla Machado 
60 Carlos de Campos      K- .y^ 
61 Cnrlos Humberto Machado^ 
62 Carlos de Moraes Bueno 
63 Carlos da Silva Mello 
64 CunslantinoGoncalvesFran 
65 Cornelto Marcondes Reienãe 
66 Darío Aogusto Alves do Carfalho 
67 Domingus Antònüi Torráca 
68 Kituardo Alberto de Sooza^ Mello 
69 KliiiaVíin Martins Pcdroso    , 
70 Klpidío Pereira^de Quclroí 
71 Emílio Augusto Ferreira 
li Erico GiMiçalves Pires («a^Cnsta 
73 Erni>stu'Branco de Miranda Oliveira 
74 Gnirxto Domingues de (^tro 
75 Ernesto Riidge da Silva Ramos 
76 Kstt>vam'de Aranjo Almeida 
77 Euflides Cardoso .r .   , 
78 Eugênio Augusto dá Fonseca      "^ 
79 Engenio Silveira da Moita   -'- ' 
90 Exechias^de (Uiveira Carvalho 
81 Francisco de Andrade Couto 
82 Francisco Aolonio de Almeida ifarato 

■ .'^'■Ivlt.V- 

■•■: ■   .■■■ [,,::nj^   ■ 
83 Francisco Anrclin de  SÜiiia': Carvalho Filho 
84 Fraitciscu E-tobar, 

■ '.vKiFrai/císcy.Fi-rraz do Campo» íunior- 
80 Fiaiicisco Franco da Ituriha   ] 
87 Francisco Jiitié de Ca>lrn Sobrinho : 
88 Fianciüro J.ur^é Cit)a<sincio 
89 Fiancisco José. de Miiríies 
90 Francisco MarconduK |tt>/eiide 
91 Gabriel Junqueira SiniOfs 
üa GabrJKl Oriundo Teixeira Junqueira 
9J Gabriül PriMcs 
94.tijtdinu Marcondes de Oliveira. 
95 Genesio Riidrigiios 

■■í 

y^T^ 

96 Gustavo Augusto de.Souza 
97 (Juslavy Corrêa Leite Mmaí _   _ aes 
9-4 Henrique Alfonso di- Loyiila 
99 Henrique Augusto da Ounha 

100 Henrique Morife 
101 Huracio Leão fítilfoiL S.ibino 
lOa Hyppulito Itibrirn duA Santos 
1' 3 Ihnacio Bueno du Miranda 
101 Iriiieu Vilella 
lií5 Jiimes Dcnforil Porter 
106 João AlbiTlii de Oliveira Martins 
107 João de Almeida Gain-t 
l(fâ Jüào Haptisla de Franç.i Uangel. 
109 Joãii Biipiistu de Oliveira Penteado. 
IlU João Uiasde Aguiar. 
111 João FiTuandüs (lOUNalveit   Fraga. 
112 João Gon->altcs de Oliveira Júnior. 
113 João Leopoldo Montuns. 
114 João Pcieiru dü  í)aiT«8. 
115.Joaquim Augusto   hiheiro. 
116-Joaqiiim Baptisla dfl Metln. 
117 Joaqumi Egydio Nogueira Aranha. 
IIU Joaquim Moreira de Si>iiza   Dias. 
il9 Joaquim Paulo Vieira Malta. 
120 Juapuim Pedro da Silva. 
121 Joaquim IVreira de Barros. 
\'£i Jaoquim de Souza Anintia. 
123 Joaçjuim de Souza Campos Júnior. 
124 Jusé Alvares de Magalliãi-s. 
125 José Álvaro de Souza Camargo. 
l'J6 Jusé Canuto de Oliveira. 
1/7 JKS£ Carneini da Silva. 
128 Jo.-é Carvalho Linue. 
129 Ju!>é Elias Corrêa Pacheco. 
t;iO José Elias Vaz  de Almeida. 
131 José Evaristo Monteiro. 
13^ ju.-é Imiocencio de Carvalho. 
VSà Joaé Mana de Mesquila. 
134 José de Mesquita Barros. 
135 José de Morai'» Burros. 
136 Jusádü Moraes Salles. 
137 José Pedro de Castro. 
138 Josã Pinto de Almeida Cezar. 
139 José Pires Fleury. 
140 José Rudolpho Nunes. 
141 José Silvestre Machado Júnior. 
142 José de Queiroz   c ranha. 
143 José leiieira de Camargo. 
144 Julio Porchatde Assis. 
U5 Jusliuiaue Wlútoker de Oliveira. 
i46 Juvenal Francisco Parada. 
147 Leoncio de Moraes Teixeira. 
148 Leopoldo Marcondes de Moura. 
149 Lourenço Xavier de Almeida Ferrae. 
150 Lucianodo Aguiar Vallim. 
151 Luiz de Araújo Labra. 
152 Luiz Artliur Varetla. 
153 Luiz Augusto de Queiroz Aranha. 

'154 Luiz Carlos de Mulina. 
.,155 Luiz'Fniderico Rangel de Freitas. 
" lOtí Luiz Joaquim de Ca.>tro Carneu-o LeSo Júnior 

157 Lui; Manuel de Almeida 
"^158 Luiz Teixtnra de Uarrus  Júnior. 
159 Manoel Cândido Ktbuiro Vieira. 
iCÜ Manoel Carlus de Oliveira G.trcez. 
161 Manoel Claudino du Sifva. 
162 Manuel Francisco Moreira Marcoadei. 
103 Manoel Joaqmm da Silva Brafja. 
164 Manoel Jo&ê Ferreira Penna. 
l6ã*Mdnoél José Gonçalves Fraga. 
166 Manuel Leiiede Iterros. 
167 Mario,P«dro da Silva, 
lti8 Marüiiho Kibeiro Guimarães. 
169 Miguel de Gudi)y Moreira. 
lT)'Niuõlão José Lobo Vi3nna.i 
i7i Octaviano Augusto Alvu.'i de Carvalho. 
172 Ociaviani) de Souita Franco. 
ri3'"OlynipiU'AugUülo de Mdgalfaães. 
174 Oacar Julio Pinto Paccu. 
175 Paulinó Carlos d'Arruüa Botelho Júnior. 
176phi!lippe Ladeia de Faria. 
177 Pedro Soland de Abr^u. 
178 Uaymundo Peiinafurr de Toledo Blake. 
179 Sãbiiio Rueno Itibeir».. 
180 Sebastião Fleury Curado. 
181 Sebastião Penna da Câmara. 
182 aeraiim Jeimo Fonie>'    > 
183 Sérgio L*ipe3 de Oliveira.. ■ \,., • 
184 TheophJo Chrischines. 
.185 Tlieophilo Novaes de Aguiar. 
186 Xiburciu Thenduru Xu^ier. 
187 Tubias Iguacio deSouza. 
188 Trajailo da Fonseca. "^ 
i8» Tullio Corrêa de Me ra. 
190 Turibio de Muraes fuixeira. 
191 Valeiilim Tobia» de Oliveira. 

■  ( Continua }. 
O duutòr ':íHbaetifiu JUKó P«reirN.juix (l« iiir-nu 

dt; 1* iliairieto denia c marca, pmaiáfH.a d» 
Junta reviMom, que triu de apurar ua MIIHIN- 
mento* ^•«ruchiKee, p«r« u serviço do «x*rci- 
to e armada do toopariu etc. 

Faz RKber noa que jo' .praventa edital leram, 
que Dào teod^-sn efTi^ciuado a in-laPavko dn 
jiiota reviaora, cotit rme •• tinha euovuo do. 
XfiTÁ l*>gT DO dÍM 15 d corrente mez, t-m um» 
das HBISS da e-tmara muaieipaL «levando UA m 
teresHBdOH «)ir «eotnrem «nau re iqrnnçdea de»- 
tro doaprimeiruH lõiliax depoi" de aun inntul- 
l''{ã>. K parK que cliegua nb coDbecimaDto de 
iodos oe iniefeí-§«doK, IDSD lei U»ri»r o preseo 
te para ser i'Uhlicnd» « aEBx-td-^uo l'jjr«r di 
flu!>tume. Bo JoHo Krnneieuo de PMUIH Ctrmo 
tuteiivno de yw e ■••Cf^tnri» <in junti^ raTifOm o' 
e»crevi 8. punlo 11 de Novembro d« '8 0. 
S  /. PertiTã.". 2 ■ 2 

■Ii'iit*>l ('riu qual ee faz publico o qua «cima 
Bo decliirn. 

n-* ordem do Ill.,».trÍB'imn eenhor doutor juiz 
» b t'tut<í ij„ orpIiAiw l/ranei-^co Ficl^^rn-o d" 
.Uoulia Vn-ith^ oiÁDvido au« er«'ipreB do e»»'oliu 
«U ti'a IA i flrolink J.ilii Pfr«irH,p»ra tieul.ro do 
.i-raz dfl (iiio «liHs h contar d» dütii deH»- virem 
»■« li»bintar <omo credüre». iiprepeutHiidi^ 
■•»"■» coiita-* cvinpetwnteiin-ntfl legNliwHdnn.pBra 
•eroiii C'i>.itji„|,|H,)^^ ,j„ |,Hp>ament».Hob p<'iia dti 
u»vf Merfiii tumiiilifN em consideieçtu e nem 
«ceilhH deputado piRZü. 

S. Püulü, 3 de Novembro da 1880. 

8-8 

,        O eecriv&o, 

Manopl Joaquim de Toledo. 

De ordiun do xenb -r doiitxr iDt|<eetor du 
tlixHioiru |ir»viiiciHl, iHço publicuque pur neto 
do exceiIeotiéMiuio pieoidei-te da pruvincia Uii 
tjruri gido i>t.r «ew m«zin a contpir ila 15 du 
eorreuto inw « prmc, pHrn sf (irweder a co- 
briuçn aiuigavtl dOM imcoetoe knç ,dui4 sobre 
^irediUM. cpit 1 xtnn. orrciH e bilbnttii* de It>ie> 
rinH tXtrn-.ha-H Pr »viticirt,d«-n.le 1873 i« lííSO,, 

Cunviiiu portanto oe curitribuiuiea de tiies 
'inpodtuM q>ie e-tftu em deb<Co H exb>birfm 
iiH<-tn mtHffuo H imiiorinnviH devida, aob pen- 
df ttndo II pra&o avrem Hceiunadun para cobiau* 
ÇK judicial. 

Collectorie Provincial de S. Paulo, 8 de Ou- 
tubro da 1H80. 

O Collector. 

(2p   BPm }   J-aí Joiqnim de Oliveira.    15 11 

iíi'. ,'-í.i'rA''K.í^<"^í.V'»- 
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VAPÜp 
O paquete m vapor 

nio Grande 

AM.MÜS 

Aos srs. escrivães da Província 
o i)b4'xo «RBjjrnnito, ee rivão de nrpbSos e 

Huzenten, pf-m prRttp» d« «DU o(!l'*io e tabellito 
npftfl termo e nu da Faxina, de mais de 9 an- 
noo, BI pfcfiem a tomar contH de qunlquer ear 
toriu ( pref rindo de orph&o- ) oesla proTincí'* 
mediante njitflie previu com o Herventonrio 
qoR xe nche'iffi|)0i48ibilit8d'> de servir aeu am< 
pref^o por v»>lhice ou  mnlo-tia. 

O mutivd de se propAr a a^melbinte negocie 
é o olScio do abníxu n(iau'n-ido neste termo não 
gnrnifrir meios de Rubaiflteocin para aí e ana 
fomilia: O colteda que «e propnzar a este nego- 
010 com o Hbaixu axeigoado dlrijH-sa a este ter- 
mo ; e proponha sa condiçQe» do contrnctn; 
pnia a nfio ■ fre<'ecer nlgnma VHittxgem não po- 
derá o abaixo aesignado desonerur-se da aeu 
offli-io. 

Apinhj 5 de Novan>bro de 18S0 —O escrivão 
de orphãos, yoa ifenlítVo de T ledo. 5-1 

{.■itm 5  d) 

Mel- 

LOTERIA 
DO 

YPIRANGA 
Vende-se bilhetes 

3 B-Rna  da ImperãÍriz-3 B 
Geofge Ilarvey & S Iva. 

Commendnnte capitão de fragata J. U. 
Io B Alviffi 

Espfrndo doa portos do Sul, sahirá DO dia 18 
do çorreuta ao meio-dia para o 

RIO »B JAMISIBO 

Recebe carga e paBeageiroi. 

O pnquete • vnp»r 

RIO-HEGRO 
Commandanta o l\teDaDte F. D. U. Faca 

Leme. 
E-perado doa portos do Sul, aahirá BO dia 27 

do correnta, ao meio dia, para o 

Kío de Janeiro 
Recebe carga e passageiros. 

O pMqnete m vapar 

Rio Grande 
Commandanta o capitfto de  fragata J, U. 

Mello e Alvim. 
Sdbirá DO dia 38 do corrente, is 2 horaa da 

tarde, para: 

CaNANÍa, 
lauÃPB, 

PAHANAOUJL, 
ANTONINA, 

S. FRANOISOO} 
ITAIART, 

CBSTBRBO 
RIO-GRANDB, 

PBLOTAS 
h- PORTO-ALBORB 
/ :. K UONTBTIDáO. 

Receba carga e paaaageiros. 
TratB<B(í'com o ageDte 

JOSO A. PEREIRA DOS SANTOS 

BUA VINTB OiTO DB SBTBHBDO N.25 (ANTI6A BVA 
8KPIBNTR10KAL) 

NOTA.—Roga-se aos ■». carregadores pr«- 
venirem até o dia 33 do corrente, que qaaa- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Reeebe>ae OB conhecimentos até a véspera da 
>-ahtda do paquete.   

MOSQUITOS 

scravo fugido 
No d<>mingn A ooite fulcio do abaixo nssigna- 

do o Mxcrnva [,oiir>>u<;'>. creoulo, bem prelo r 
bonitN Üiiura, id-tde 3 ■ a vouC'ta annoe, estxtn 
rn rtgoiHr, tem oo dedux d.'* céa muito curto», 
péit maltWtoB, levuu r^uiia limpa e Cobertor de 
retHlhf»-;fiiila MemiTe riiido-ce.e toeadorda vío- 
IH, "imifit dti d''nKH e pnffde ra, 

Q KtiHen M« cnot % qi>ni'ttit -le 2i)0|0(lO, àlftú 
dia deniiezMH que fizer H qiiftuo i-render ou der 
ii'it e<ap «'^ri^MM ■ ^eo Nfnlior morador a 1 V la- 
goa pxrto'ifa enta^Ãe dn Roeiuha na estrada 
tua vni para u IrHtiba. 

HrnteHit o NftüxiiriHnifè proee-'er oàm^^^todo o 
'igor da lei coutrn q•'.em''tiver nCoUtadu 'é aeu 
«wavíi. •    '   ■ V 

C>tini>ioiiii '10 vO<ttnb*o de ItíSO.—ya«<>#/ 
Ca^linti Prtrlfcii é.e Sínefdo. 3(t—13 

O acreditado PO'DA  PBRSlA contra Uoa< 
quitoa etc. Tende-se ed legitimua a IfOOO o pa* 

leptena 
10—3^ 

Pharmacia Ypiranga 
32-RUA DIREITA-32    12-2 

feiliiluams finas 
A.K m-lhoren, na mn<s Sonfi ee enenatram em 

\tt <iii cab.^lleireiro E. Hi>ai«un, qu" reoebe 
nirlos ou tiipze» directHmente o q«* h* de me- 
Ih r ne-ti' gennrn ; nexta caaa. também na en- 
<MntrH um tmdo eorlimento do objeetoa pro- 
^ 1(14 |inrit pre''ft"te'«. 

!,p"f - trH'n;«P da Pífia de,  lOfÜCO o par até 
òOíOO.tf cacbepüigaes, caixos, grampoa frisados, 

T'r'gem «P (iiibélli!' e fix-a» quafqqnp í-on^er- 
tu p r pn^u   rsHiiav-l   (om d. .'. um >l. n.)IS U 

4o~Rua iltí d. Bei:to—4» 

^ 
.««''^ 

Loteria do Ipiranga 
* ■* 

Tendo emittido alguns bilhetea em fraeçSea, 
para facilitar a HOC edndf doa que nio tem a<il^ 
fleitatea meios pflcuniari.s e sendo adverti-lo 
Siifl, em aiata do aviso n. 36 de 28 da JanaJra 

t> 1870, posso ser e Qgideredo ineurao no aA. 
l-*di lei 0.1099 de 18 de Agosto de 1860, 
e<nvfdo a» poucaa pce-as que compraráia 
fraeçOee da bílbet-e, a vltem rif-eber o aau pr«- 
CO, vitto que aa declaro sem effeito. ■: 

S. Pkulo, 9 de Novembro 4e 1880. ^ ' 
 Jate Ângutta Soarei, 4 

M^Dífieos moinhos 

Modelo americano 
Para fubá 

Podanln asr movi lon a »iip*>r. pnr «gm. ven- 
to ou anim .e« ; de granda cap»eidade e garao* 
tiduH. 

52A-RUA D\ 1MPRKATU:Z-53A 

15-3 PredetienÀ. üfttm. 
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EM SANTOS 

i^ntionio J. Maltieíros Júnior 
<^om. A compsfeDte nutorífiiiçâ') c em pr^Btinçi 
lu procuFHd T d» adiniinstrx^fio dn uiansa hU 
lida de Uaoa & Cump, dr. Alfredu A. da 
Ituehn, fitrà It-ilbu tt-run-feim 16 ile Nofrmbro 
proximiifuturo, át* 1 i O^HH da mantiA»tt«ntioa 
rua do CoDBulMdo r. 1 ('-.UJH Frei Onspar) de 
todos 03 bló^ moveis « iminoveiB parteiiceli- 
teaa ma^pà fAllide dn Mauã & Cotop-, exi»^ten> 
ten Da cidade de Saotua e «eu termo ; eujoi 
beua eão oa que aetfuem : 

'"t- BENb DEÜAIZ 
Rua do Consulado, {ho}^ de Frei Qaipar)^ 

PrediÓB Qs. 1, 3 e 6. 

- Rua da Praia   ^ 

.Preaio? as. ]3e 17.     . 

Rua Direita 

Predtoa aa. 51 etii. 

Rua Áurea 

Prédios ns. 165. l&l. 109, e 171. 

Rua de Santo Antônio 

Predica QS.63, Õ5e07 

Rua da Penha 

PrediOB nn. 15, 17. 19, 21, 23, 25, 21. 29, 31. 
37. 39, 41 e 43. 

1 Terreno murado na frente contíguo á casa 
n.   U. 

l dito com tt2/10 de braças do frente OHk 
rada. 

Quadrado Yalongo 

Preáioa na. 18, 19.20, 21, 22. 23. 21, 291 e 30. 
1 terreno com 12,2 met. de treot^ 

Praça Andrada 

6 casinbaR terreae, sem numeroe. 
Prédio n. 21. 
2 cHiiaa térreas, sem numero. 
6 caaichas térreas, sem numeras, 
I armezHm, sem numero. 
Prédio [sobrtido), eem úumero. 
1 terreno adJKConte á todas aa  proprledade8| 

com2 verteDtee,.d'aKue e pedreira. 

Quadra Leal 
1 chácara no  caminho do Cub'tío. 
I tbrreno no camttiho do Cubatfto, com 13,33 

met. de frente. 
l turreno no cnmiubo do CubatSo, com 10 

brnçntt do frente. 
1 terreno 00 caminho do Cubatão, com 8,6 

tóet. de frente. 
1 tcrrf^tio no caminho do Cubatfio, com 42,90 

met. defronte. 
1 teci'eno no caminho do Cubitão, com 230 

mt^t. de fpênte. 
1 ctisa em ruínas no caroinbo do CubntSo. 
1 Cflf>n e ranclioH, no caminho do Cubatio» 

com lÕ40nnet  defreDte. 
1 terreno no caminho do Cubatfio. com' 220 

met. 
1 terreno DO caminho do CubntSo, com 440 

met. 
1 terreno no caminho do Cubatfto. com 220 

met 
1 terreno no Caminho do Cubat&o, com 220 

met. 
1 terreno no caminho do Cubatto, com ^230 

met. 
I'terrenO'no'^caminho do CubatSo, com 4S0 

met. .y,'";' 
1 terreno no caminho do CobatSo. con 220 

met.  . ■ «a 
1 terreno no caminho do CubetSo, com T8 

bragas. 
Fazenda do Piassagutra' 

Eiita fazenda com terrenoa ató o alto da 
Serra. 

Bens moveis 
Moveis e diversoa uttipsilios. 
Santos, 27 de Outubro de 1880. 

9-7  .    . ■ -'     (1 d si d D)   ^ 

EfflPilEZi Â 
K antiga empfeza funéraríá da Beniioiiiit 

Silvado &Comp., faZ;publico qoe coátípuaft 
funccionar. aèndo b «eu esctiptorlõ b mi d» 
Carmo n..61. e o seu eítabelèeiinento a aieem» 
ruans.ÜSéõl. Eeta empresa, jateodo feito 
grondo reducçío, nóB preços das tabellM d* 
carroB é c^íxfieé mortuarios» prevína que, * 
contar de hoje. flcam reduzidòa a 5 •/• "f°* 
do que os dna tabellas dá lei D- 69, de 2 dt 
Abril de 1876... . ..'    ' .  ^ 

Pia coçhaira da' empresa^ umoem ao •*"■■ 
para alugar, por çommodo prego, rieoa eoopai 
para caeamentoa, lindas cilechea, meiaf ditaa, 
vietoriaa, lándau, faitoaa, etc., etc, 

S. Pulo, 9 de Outubro de IB^. 
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